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1- Introdução objeto estudado foi realizado a partir do momento em 
que aconteceu uma tentativa de redirecionamento da 

"As coisas já não são mais como eram antigamente." produção através de um viés estético. A troca de 
informações com oes gners oe formação acaot5mica fez 

Essa Irasc pode scr Jtiiizada Por qualq.ler artesão que sLra r novos ooietos aue buscaram Inser r a I nauaaem - - 
vê seu produto empoeirar-se nas prateleiras das lojas doscódigos do'mundh moderno, onde o design tem um 
de souvenirs. Problemas de toda ordem podem levar a papel relevante nesta forma de se comunicar. 
culpa. O governo, que deveria ajudar a divulgar os seus 
produtos . Os negócios que caíram no mundo todo e por Por fim mostraremos que a utilização do conceito de 
conseguinte afetam diretamente aquele objeto posicionamento ligado a propaganda pode ajudar no 
supérfluo ou mesmo o fluxo de turistas que diminuído pensamento criativo para elaboração de peças 
em função da temporada de chuvas rigorosas. artesanais. 
Qualquer uma destas desculpas é válida quando existe 
um desconhecimento das causas que podem estar por 2 - O Consumo dos objetos artesanais 
trás da queda nas vendas. Porém, faz-se necessário 
apreciarmos um conj~nto oe acontecimentos q ~ c  Nas c~ituras ocioentais o consumo dos obeios sofre 
resultam no comoortamento ocidental e s ~ a  c ~ l t ~ r a  rápidas transformações a partir ao momento em qJe a 
consumista. produção industrialmassifica a sua aquisição.  trelad do 

a esta situação os mídia começam lentamentamente a 
E inegável que a velocidade das transformações , solidificar sua interferência nos elementos desta nova 
advindas após a revolução industrial mudaram e realidade a ponto de exercerem um influência direta 
continuam mudando a colocação das coisas de forma sobre a cultura de consumo desta sociedade. 
m i t o  rápioa. Lm dos fatores que tem contrib~ído para 
essas muoancas de comooflamcnto c a acão dos mio a Os ob.etos passam por transformações onde o seJ va or 
nesse sistema, onde a percepção e aquisição dos mercantil é trocado pelo seu valor conceitual 
objetos recebem influência direta destes formadores de 
opinião, em não raros momentos, redirecionando a As mercadorias ficam livres para adquirir uma ampla 

própria função para o qual alguns objetos foram variedade de associações e ilusões culturais. A 
oublicidade é esoecialmente caoaz de exolorar essas 

Demonstraremos que estas transformações ocorridas ~ossibilidades, fixando imagenS de romance, exotismo, 
nos valores dos obietos, estão associadas a desejo, beleza, realização, comunalidade, progresso 
mid atizaçao oo mjndo contemporáneo e qJe o científico c a /ida boa nos Dcns de consumo mundanos 
anesanato ass m como a maiora dos ob etos como máquinas dc lavar e erc. 
supérfluosnecessitam - caso queiram sobreviver a 
personalização da industrialização - rever o seu O objeto, como comenta Baudrillard (1968), vira signo. 

posicionamento na mente das pessoas. Onde signo e mercadoria juntam-se para produzir 
"mercadoria-signo". Não obstante, a estetizaçáo da vida 

Faremos uma análise associando estes conceitos a contemporânea faz com que aumente mais ainda a 
produção de dois atiesãos baianos e de alauns artesãos - 
que trabalham com a cerâmica Marajoara produzida no ' FEATHERSTONE, ~ i k e .  cultura de consumo e pós-modernismo. são 
Distrito de Icoaraci, arredores de Belem. O recorte do Paulo. Studio Nobel. 1995. 
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busca destes elementos dentro das mercadorias. 
"Passando por um momento onde os objetos servem de 
ponto de diferenciação dentro das sociedades. O signo 
como forma de criar vínculos e estabelecer distinções 
sociais. 

Com isso os valores ora empregados como essenciais 
para saída dos objetos das prateleiras perdem a 
referência e se não houver constantes 
reposicionamentos eles correm o risco de continuarem 
empoeirados e distantes do seu público. 

O artesanato por sua vez associa-se a este contexto 
quando procura sair da massificação e adquire o caráter 
de peça única, embutido na sua essência. Desta forma, 
vemos que um conhecimento maior desta variável, torna 
o artesanato um produto competitivo, com ampla 
capacidade para desenvolvimento de regiões de pouca 
ou nenhuma vocação industrial e ainda criando vinculos 
com a identidade cultural. 

O domínio de todo processo por uma só pessoa , dá ao 
objeto artesanal um caráter único, mesmo que o objeto 
seja repetido em outro momento. Essa diferenciação 
nos leva a crer que cada peça é original, de certa forma 
com desenho exclusivo e produzida pelas mãos do 
homem, quase sem interferência de máquinas. A 
diferenciação cria o estilo. 

Y s  peças de artesanato podem colaborar nesta 
revitalização de consumo, já que introduzem na 
produção em série e urbana - com baixíssimo custo - 
desenhos originais, uma certa variedade e impe!feição, 
que por sua vez permitem que possa diferenciá-las 
individualmente e estabelecer relações simbólicas com 
modos de vidas mais simples, com uma natureza 
nostálgica ou com os índios artesãos que representam 
esta proximidade perdida." 

Por esse ponto de vista, o artesanato necessita de 
características, como imperfeição e desenhos 
diferenciados, para nos remeter a originalidade e ao 
mesmo tempo nos transportar para um passado distante 
sem sairmos do presente. 

3 - O artesanato marajoara 

A cultura Marajoara se estabelece na Amazônia a partir 
de pequenos assentamentos de grupos de horticultores 
na região do Lago do Arari, na ilha do Marajó, entre os 

civilizações apareceram na região Amazônica, as quais 
produziram objetos em cerâmica tão ricos quanto aos da 
Marajoara, tais como: a Maracá, localizada 
principalmente no estado do Amapá; e a Tapajônica, 
surgida próximo ao leito do rio Amazonas com o rio 
Tapajós. Porém, iremos concentrar essa análise no 
artesanato da cerâmica Marajoara, conhecida 
mundialmente com este nome. 

Para discutirmos o assunto do consumo do artesanato 
da cerâmica Marajoara nessas últimas décadas, temos 
que analisar como ocorreu a transformação do 
artesanato em questão e verificar qual a influência da 
produção dos artesãos locais na divulgação da cerâmica 
Marajoara para o resto do mundo. 

A história remonta ao século XVII, quando a ciência 
torna-se autoidade epstemológica passando a ter um 
papel importante no direcionamento da busca das 
verdades humanas. A comunidade científica européia 
interessa-se pelo novo mundo e pelas civilizações 
recém descobertas. A Amazônia, ainda pouco ou quase 
nada explorada, chama atenção pela grandeza e 
exotismo. Desta forma, cientistas organizam expedições 
para conhecer a região e opiniões da academia sobre a 
floresta, te,m grande reverberação no velho mundo 
civilizado. E o caso de cientistas renomados tais como, 
La Codamine, Alexandre von Humbolt e os naturalistas 
Wallace e Bates. 

No século XIX, com o objetivo de aprofundar esses 
estudos, é criado em Belém o Museu Paraense Emílio 
Goeldi, destinado a pesquisar, sobretudo, a flora e a 
fauna da floresta Amazõnica. As pesquisas se 
aprofudaram e outras ciências foram incorporadas nos 
estudos do Museu: a arqueologia passou a ter um papel 
preponderante na divulgação de antigas civilizações 
indígenas encontradas na região. Em pouco tempo, em 
virtude do árduo trabalho desenvolvido em tais 
pesquisas científicas, o MPEG se torna um centros mais 
importantes do mundo, para quem quer estudar a 
Amazònia, fama esta que perdura até os nossos dias. 

Na década de 60, artesãos que trabalhavam com 
cerâmica utilitária, moradores de uma pequena Vila, 
localizada aos arredores de Belém, tiveram acesso a 
publicações arqueológicas realizadas pelo Museu 
Goeldi, ilustrados com fotografias e desenhos, 
mostrando descobertas arquelógicas das civilizações 
Maraioara. Ta~aiônica e Maracá. Esse contato, com a , . . .  

s e c ~ o s  V e X.V. Sendo essa reg ão rica em argia. uma reprodução em fotografia oas obras aos antgos 
das principa s caracteristicas desta cu rura foi a moraoores da Amazònia. desoena nesse oea~cno 

~ ~~~~~ - ~ ~ 

manipulação da argila para confeccionar.peças em grupo de artesãos a vontade'de reproduzhas. 
cerâmica utilizadas em rituais e no consumo do seu Rapidamente, as peças criadas foram sendo 
dia-a-dia - peças de caráter utilitário - A produção foi tão consumidas ~ o r  a esquis adores, turistas e alguns . . .  . 
ntcnsa. a~rante o pcrioao oe exisrènc'a dessa po~quissimos moradores oa região, como sendo a 
c vi ização - aproximaoamcntc mi anos - qLe até hoe reoroducão a~tkn t  ca aa cerâmica iiid'ciena, 
podem:se encontrar vestígios dessa cerâmica em 
escavações arqueológicas de pouca profundidade ou a 
céu aberto. Esse legado, deixado por essas civilizações, 
intrigou diversos pesquisadores, principalmente os 
europeus, que achavam impossível,o aparecimento de 
civilizações em florestas tropicais. E fato que, outras 

Idem. 
CANCLINI, Néstor. Culturas popuiares no capitalismo. SSo Pauio. 

Brasiliense. 1982. 

- .  
remaneicente de antigas civilizações extintas que 
habitaram a Amazònia. 

O artesanato cerâmico ganha statuscientifico, o que 
incrementa a aceitação e credibilidade desse produto, 
além, obviamente do grande talento dos artesãos. 
Em pouco tempo as peças utilitárias começam a ceder 
espaço para as peças decorativas. Transforma-se em 
comércio e como tal, sujeito as leis de mercado. 
A procura pelos objetos artesanais arqueológicos, por 
formadores de opinião, faz crescer o número de 
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básicos na criação de peças artesanais com fins 
comerciais. O design pensado no contexto das peças 
pode ajudar a levar a mensagem para outros níveis 
hierárquicos. 

Não obstante, estes dois casos de produção 
artesanal - Marajoara e baiano - servem como exemplo 
para a o raciocínio que levantamos neste artigo, de que 
a colocação e posterior afirmação do produto artesanai 
no mercado e uma questão posicionamento, e este 
quando detecta o nicho certo de público, torna-se um 
elemento essencial para o desenvolvimento e a 
identificação cultural. 
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